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O coentro é um condimento muito
apreciado pelas populações das re-

giões Norte e Nordeste do Brasil (Lédo
& Sousa, 1997). Seu cultivo se torna ain-
da mais importante por ser, quase que ex-
clusivamente, feito por pequenos agricul-
tores, podendo ser uma das suas princi-
pais atividades econômicas. A produção
de sementes de coentro encontra-se em
plena expansão no Brasil (Trigo et al.,
1997). Por ser uma cultura rústica, o
coentro apresenta poucas doenças de
importância econômica (Pedrosa et al.,
1984). Entretanto, nos últimos anos, prin-
cipalmente na época chuvosa tem-se ob-
servado alta incidência e severidade da
queima das folhas, causada por Alterna-
ria dauci (Reis et al., 2003), patógeno
que pode ser transmitido por sementes
(Trigo et al., 1997; Togni et al., 2005).

Em sementes de cenoura, trabalhos
relatam a presença constante de três es-
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pécies de Alternaria, entre elas A. dauci
(Cunha et al., 1984; Cunha et al., 1987;
Muniz & Porto, 1999; Haufeld-Vieira &
Lustosa, 2000; Câmara et al., 2003). Esse
patógeno pode se manter viável nas se-
mentes de cenoura por um período de até
seis anos (Soteros, 1979), sendo esta uma
importante forma de sobrevivência até a
implantação de uma nova lavoura e
reinício do ciclo da doença.

O fungo A. dauci (Kuhn) Groves &
Skolko é um patógeno comum à cenou-
ra e ao coentro, sendo o mesmo
destrutivo a estas culturas. Como visto
anteriormente, este patógeno é veicula-
do e transmitido eficientemente pela
semente de cenoura. Entretanto, na lite-
ratura existe pouca informação sobre a
transmissão de patógenos pelas semen-
tes de coentro, assim como existem pou-
cas informações técnicas sobre o coentro
na literatura brasileira, especificamente
sobre doenças. Nas áreas de

epidemiologia e controle há um maior
volume de informações em outros paí-
ses como a Índia, onde esta hortaliça tem
maior expressão e é mais pesquisada
(Henz & Lopes, 2000). Entretanto, das
várias doenças mencionadas para aquele
país, poucas são registradas no Brasil.

Pouco se sabe sobre as interações de
A. dauci e outras espécies deste gênero
com o coentro. Apenas Trigo et al.
(1997) constataram sua associação e de
mais três espécies com sementes dessa
cultura. Entretanto, não foi investigada
a transmissão destes patógenos e nem o
efeito do tratamento químico das semen-
tes sobre os mesmos. Recentemente,
uma investigação feita com apenas dois
lotes de sementes de coentro, revelou
alta incidência de A. dauci e A. alternata
(Fr.:Fr.) Keissl. em um deles, sendo que
estes fungos interferiram na germinação
e no desenvolvimento das plântulas
(Togni et al., 2005). Com isso, surgiu a
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Alternaria species were detected, A. dauci (AD) in eight lots and A.
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necessidade de se estudar esta associa-
ção, utilizando um número maior de lo-
tes de sementes, com intuito de saber se
o patógeno poderia ser transmitido da
semente para as plantas e, em caso po-
sitivo, a eficiência do controle químico
no tratamento de sementes.

Para o controle de fungos em semen-
tes, o método mais utilizado tem sido o
tratamento destas com fungicidas
(Neergaard, 1977; Bateman et al., 1986;
Jeffs, 1986; Soave & Moraes, 1987). O
tratamento químico tem como objetivo
o controle de organismos associados às
sementes e a proteção destas e das
plântulas contra organismos do solo,
contribuindo para a redução da transmis-
são de patógenos para a parte aérea das
plantas (Lasca, 1986). Assim, quanto
maior eficiência tiver o tratamento, me-
nor será a fonte inicial de inóculo para
o desenvolvimento de epidemias no
campo (Menten, 1991). No Brasil não
existe nenhum produto registrado para
o tratamento de sementes de coentro,
sendo necessário o estudo de produtos
e doses para se efetuar este registro.

Este trabalho teve por finalidade in-
vestigar a sanidade de doze lotes comer-
ciais de sementes de coentro, verificar
se as espécies A. alternata e A. dauci
podem ser transmitidas pelas sementes
de maneira eficiente e avaliar alguns
produtos químicos para o seu controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado no labo-
ratório de Fitopatologia e casas de ve-
getação da Embrapa Hortaliças em
Brasília, de março a outubro de 2004.
Em todos os experimentos, os resulta-
dos foram submetidos a uma análise de
variância e comparação de médias pelo
teste de Tukey a 5%.

Teste de sanidade de sementes de
coentro

Doze lotes comerciais de sementes
de coentro, provenientes de várias em-
presas (Tabela 1), foram analisados
quanto à sanidade visando determinar a
incidência de espécies de Alternaria e/
ou outros fungos.

Método do papel de filtro
Inicialmente, foi utilizado o teste do

papel de filtro (blotter test), de acordo
com a metodologia descrita em Brasil
(1992). Foram utilizadas 600 sementes

por lote, sendo representadas por três
repetições com 200 sementes cada. As
sementes foram distribuídas em caixas
de gerbox sobre papel de filtro esterili-
zado e umedecido com água destilada e
esterilizada. As caixas foram mantidas
à temperatura de 25oC e 12 horas de
fotoperíodo. Dois dias após o
plaqueamento, as sementes foram sub-
metidas a um tratamento térmico a
–10°C por 24 h para interrupção do pro-
cesso germinativo. Em seguida, as cai-
xas foram mantidas em condições de
laboratório (25±4oC) por mais cinco
dias, quando foi feita a leitura. A pre-
sença de fungos nas sementes foi ob-
servada sob um microscópio
estereoscópico, no aumento de 20x.

Método de sintomas em plântulas
Este ensaio visou verificar a transmis-

são de patógeno das sementes para as
plântulas. O teste foi feito com substrato
estéril (Plantmax®) em bandejas de
poliestireno expandido, simulando as mes-
mas condições de desenvolvimento a cam-
po. Após avaliar a incidência de Alternaria
spp. pelo método do papel de filtro, 400
sementes de cada lote foram semeadas em
quatro bandejas (poliestireno expandido)
com 128 células (100 sementes por bande-
ja), contendo substrato esterilizado. Aos 21
dias foram avaliados os sintomas nas fo-
lhas cotiledonares, para verificar se houve
infecção por um dos patógenos. As folhas,
que apresentavam sintomas, foram remo-
vidas das plantas e colocadas em câmara
úmida por 24 a 48 h, dando condições para
o fungo esporular e assim comprovar sua
presença nas mesmas. A presença de estru-

turas do fungo (conídios e conidióforos) nas
folhas cotiledonares foi observada em mi-
croscópio estereoscópio e microscópio
composto.

Eficiência do tratamento das se-
mentes de coentro com fungicidas
contra a persistência de Alternaria
alternata e A. dauci

O tratamento foi efetuado no lote que
apresentou maior incidência das duas
espécies de Alternaria, tanto no méto-
do do papel de filtro quanto no teste de
sintomas em plântulas, sendo o lote es-
colhido da cultivar Verdão (lote 01).
Foram utilizados os fungicidas e as mis-
turas mais comumente usados em trata-
mentos de sementes: thiram
(Rhodiauram SC), iprodione (Rovral
SC), captan (Captan 500 PM), benomyl
(Benlate 500 PM), thiram+iprodione
(Rovrin PM), captan+benomyl,
benomyl+thiram+iprodione e
captan+thiram+iprodione. A escolha das
dosagens utilizadas dos produtos, não
registrados para a espécie, foi feita com
base na recomendação para tratamentos
de sementes de outras hortaliças, como a
cenoura. Foram pesados cinco gramas de
sementes, que foram misturadas em sa-
cos plásticos com 15 g do ingrediente
ativo de cada fungicida ou suas mistu-
ras, que corresponde a 30 miligramas dos
produtos comerciais. Em seguida, 400
sementes foram distribuídas em quatro
caixas Gerbox® (50 sementes por caixa)
contendo papel de filtro esterilizado e
umedecido com água destilada. Vinte e
quatro horas após, a germinação das semen-
tes foi interrompida pela colocação das cai-

*Médias de três repetições. Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre
si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Percentagem de incidência de Alternaria dauci e A. alternata em doze lotes co-
merciais de sementes de coentro. Brasília, Embrapa Hortaliças, 2004.
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xas em “freezer” a –10°C por 24 h. Em
seguida, estas foram mantidas por cinco
dias a 25oC. Foi avaliada a incidência das
duas espécies fúngicas.

Eficiência do tratamento de semen-
tes de coentro com fungicidas para con-
trole da transmissão de Alternaria dauci

As sementes tratadas com os fungicidas
foram semeadas em bandejas de
poliestireno expandido com 128 células,
contendo substrato esterilizado
(Plantmax®). Após 21 dias, aquelas folhas
cotiledonares que apresentavam sintomas
foram submetidas à câmara úmida, confor-
me descrito anteriormente.

Nos tratamentos, em que foi observa-
da a transmissão de A. dauci das sementes
para as mudas, as plantas foram mantidas
na casa de vegetação por mais 25 dias e
avaliou-se a porcentagem de infecção se-
cundária das folhas verdadeiras a partir do
inóculo primário nos cotilédones.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos 12 lotes de sementes de coentro
avaliados visando determinar seu estado
sanitário geral e presença de espécies de
Alternaria, só foram constatadas duas es-
pécies, A. dauci (AD) e A. alternata (AA),
e mais alguns outros fungos saprófitas, tais
como espécies de Cladosporium,
Penicillium e Aspergillus, em pequena in-

cidência. As duas espécies de Alternaria
eram predominantes nos lotes e, assim,
tornaram-se objeto de estudo deste traba-
lho. A maioria dos lotes (75%) estava
infectada por uma das duas espécies de
Alternaria, sendo alguns com alta incidên-
cia e apenas três lotes (25%) estavam li-
vres das duas espécies. Cinco lotes (42%)
apresentavam infecção pelas duas espéci-
es de Alternaria, oito lotes (67%) estavam
infectados por AD e seis deles (50%) com
AA. Destacou-se um dos lotes da cultivar
Verdão com 29% e 42% de AD e AA, res-
pectivamente (Tabela 1). Estes resultados
confirmam observações feitas por Trigo et
al. (1997) de que a semente de coentro é
um eficiente veículo de disseminação de
Alternaria spp. Esta constatação é
preocupante, uma vez que um patógeno tão
importante para o coentro, como AD, es-
tando em alta incidência na semente, po-
derá causar problemas à cultura quando esta
estiver implantada no campo.

Após constatada a presença de AA e
AD em alta incidência em alguns lotes, o
teste de plântulas confirmou a transmissão
de A. dauci via semente, apesar de não ter
sido em todos os lotes contaminados e na
mesma proporção em que as sementes es-
tavam infectadas. Aparentemente, as duas
espécies fúngicas não interferiram na ger-
minação e vigor das sementes de coentro,
pois todos os lotes (contaminados ou não)
apresentaram alta emergência de plântulas

(acima de 80%). Houve transmissão do
patógeno para as folhas cotiledonares em
apenas quatro dos lotes avaliados, e variou
de 0,33 a 4,6%. Oito lotes (04; 05; 06; 08;
09; 190; 11 e 12) não apresentaram lesões
de AD nas folhas cotiledonares. Maior in-
cidência de AD nos cotilédones foi obser-
vada naqueles lotes que haviam apresenta-
do maior percentagem de incidência nas
sementes, sendo o lote 01, da cv. Verdão, o
primeiro deles (4,6%), diferindo significa-
tivamente dos lotes 02 (1,67%); 07 (1%) e
03 (0,33%). Ficou então constatado que A.
dauci tem um alto poder de infecção via
sementes, enquanto A. alternata não con-
firmou essa transmissão, evidenciando que,
para o coentro, este fungo está associado
às sementes apenas como saprófita, não
ocasionando prejuízo nenhum no desenvol-
vimento da cultura. Entretanto, Trigo et al.
(1997) alegam que esta espécie fúngica
pode interferir na viabilidade e vigor das
sementes. Além disso, Togni et al. (2005)
observaram redução de germinação de se-
mentes de coentro e interferência no de-
senvolvimento das plântulas em um lote
contaminado com estes dois fungos. A es-
pécie A. dauci pode se tornar problema sé-
rio para o cultivo do coentro sendo trans-
mitido da semente para as plântulas de
maneira  eficiente. Com isto ocorrendo já
no início do desenvolvimento da lavoura,
o problema torna-se mais grave, pois epi-
demias iniciando muito cedo podem com-
prometer a cultura. Além disso, existe a
possibilidade de disseminação do patógeno
para áreas livres. Por isso, o tratamento de
sementes se faz necessário.

A incidência de A. dauci e A.
alternata em sementes tratadas pode
ser observada na Figura 1, onde os re-
sultados comprovam que, na maioria
dos tratamentos, os patógenos ainda
conseguem permanecer viáveis nas se-
mentes. Isto pode ter ocorrido devido
à localização do patógeno na semente,
pois A. dauci geralmente localiza-se no
embrião e/ou no endosperma das mes-
mas, conforme observado por Muniz &
Porto (1999). Esta localização
inviabiliza o tratamento da semente
com produtos protetores, os quais não
atingem estas partes da semente e, as-
sim, não têm efeito sobre o patógeno.
Mesmo os produtos sistêmicos podem
apresentar dificuldades para atingirem
o embrião numa concentração suficien-
te para eliminar o patógeno. A única
exceção, que se observou neste traba-
lho, foi a mistura de iprodione+thiram,

Figura 1. Incidência de Alternaria dauci e A. alternata em sementes de coentro, cv. Verdão,
após tratamento com fungicidas e misturas dos mesmos (TT=testemunha sem fungicida,
C=captan, T=thiram, I=iprodione e B=benomyl). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2004.
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O
efeito dos fungicidas foi avaliado individualmente para cada patógeno.
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que parece ter erradicado o fungo A.
dauci das sementes.

No ensaio de tratamento de sementes,
a testemunha apresentou 12,5% e 27,5%
de incidência de AA e AD, respectivamen-
te. O melhor tratamento foi a mistura de
iprodione + thiram (Rovrin) com 0,5 e 0%
de incidência de AA e AD, respectivamen-
te. Já o tratamento químico menos efici-
ente foi benomyl, que apresentou, respec-
tivamente, 9,0% e 10% de incidência de
AA e AD. Os tratamentos contendo
benomyl, captan, ou suas misturas, foram
os menos eficientes para o controle dos
fungos nas sementes (Figura 1). Estes re-
sultados corroboram os de Halfeld-Vieira
& Lustosa (2000) e Cunha et al. (1984),
que também observaram que o tratamen-
to de sementes de cenoura com captan
pode não ser eficiente para o controle de
Alternaria spp. O benomyl é um fungicida
que apresenta pequeno efeito sobre a mai-
oria dos fungos da família Dematiaceae,
que inclui o gênero Alternaria.

A mistura thiram+iprodione foi a mais
eficiente para inibir a transmissão da do-
ença, enquanto que o benomyl pratica-
mente não inibiu a transmissão do
patógeno das sementes para as plântulas
(Figura 2). Estes resultados comprovam a
eficiência da mistura fungicida
iprodione+thiram para redução ou elimi-
nação de Alternaria spp. em sementes. A
alta eficiência desta mistura para o con-
trole de Alternaria spp. também foi cons-
tatada por Cunha et al. (1984) e Strandberg
(1984) em sementes de cenoura para con-
trole de A. dauci. Os primeiros autores
comentaram que isto ocorre devido a um
efeito sinergístico entre os dois produtos,
tornando-os mais eficientes do que quan-
do ambos são usados isoladamente. Os
tratamentos que continham captan ou
benomyl, sejam isolados ou em mistura,
foram pouco eficientes no controle de A.
dauci, confirmando os resultados de inci-
dência destes fungos nas sementes trata-
das (Figura 1) e corroborando resultados
de outros autores (Cunha et al., 1984;
Halfeld-Vieira & Lustosa, 2000) que tam-
bém observaram a ineficácia de captan
sobre Alternaria spp. Em adição, estes
fungicidas, quando acrescentados à mis-
tura thiram+iprodione, possivelmente
exerceram um efeito antagônico, diminu-
indo em muito a eficiência inibitória da
mesma sobre as duas espécies fúngicas.

Observou-se uma rápida infecção
secundária por AD das folhas verdadei-

ras do coentro naqueles lotes que haviam
apresentado manchas nos cotilédones
(Figura 3). A infecção progrediu rapi-
damente na maioria dos tratamentos
fungicidas, comprovando o alto poder
infectivo de AD. Esta infecção secun-
dária só foi possível em casa-de-vege-
tação devido à ocorrência de altas taxas
de umidade relativa no período em que
foi realizado o experimento (final de
março) e à irrigação ter sido feita duas

Figura 2. Efeito do tratamento de sementes de coentro, cv. Verdão, com fungicidas e suas
misturas sobre a incidência (%) de Alternaria dauci em folhas cotiledonares (TT=testemunha
sem fungicida, C=captan, T=thiram, I=iprodione e B=benomyl). Brasília, Embrapa Hortali-
ças, 2004.
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

vezes ao dia e com jatos de água volta-
dos para a folhagem das plantas. Isto
certamente proporcionou condições
para a disseminação do fungo, além de
um período de molhamento foliar sufi-
ciente para permitir a germinação dos
esporos do patógeno e penetração no
tecido da folha. Este efeito progressivo
da doença e o poder de infecção secun-
dária do patógeno nas folhas tornam ain-
da mais necessárias as medidas preven-

Figura 3. Progresso da incidência de manchas em folhas cotiledonares de coentro da cv.
Verdão, causadas por Alternaria dauci, cujas sementes foram tratadas com fungicidas,
semeadas em bandejas de isopor e mantidas em casa-de-vegetação. Brasília, Embrapa Hor-
taliças, 2004.
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tivas para não deixar que esta inicie e
progrida na lavoura. A maneira mais
prática de não permitir que isto ocorra é
o uso de sementes sadias, sempre que
possível, ou o tratamento eficiente das
mesmas, quando houverem fungicidas
registrados para a cultura.
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